EXPERIMENTOS COM PARCELAS SUBDIVIDIDAS (Split plot)

Nos experimentos com parcelas subdivididas existem dois tipos de tratamento em comparação: os principais e os secundários. Os tratamentos principais são designados às parcelas de maneira usual: se as parcelas são similares, sorteiam-se os tratamentos, sem qualquer restrição (experimento inteiramente casualizado); se as parcelas não são similares, primeiro organizam-se os blocos e depois se sorteiam os tratamentos dentro de cada bloco (experimento em blocos ao acaso).

Depois que os tratamentos principais são sorteados às parcelas, subdivide-se cada parcela em tantas subparcelas quantos sejam os tratamentos secundários: sorteiam-se, então, os tratamentos secundários as subparcelas de cada parcela. 

Resumindo, o 1° tratamento é usado em toda parcela. Após, a parcela (unidade experimental) é subdividida e, então, aplica-se o 2° tratamento.

Obs.: se dividirmos a parcela e após sortearmos a combinação dos dois tratamentos para cada parcela, nesse caso o experimento é fatorial.


Deve ser feito um experimento com parcelas subdivididas toda vez que:

· a parcela é uma “unidade física” (vaso, animal, pessoa) que pode receber vários tratamentos secundários;

· o tratamento principal exige “grandes parcelas”, como é o caso da irrigação e de alguns processos industriais;

· o pesquisador quer comparar tratamentos secundários com maior precisão.

Nos experimentos em parcelas subdivididas temos dois resíduos distintos: o Resíduo referente às parcelas e o Resíduo correspondente às subparcelas. Em geral, acontece que o QMR das parcelas é maior que o QMR das subparcelas. Assim, os efeitos dos tratamentos ensaiados nas subparcelas são determinados com maior precisão do que os efeitos dos tratamentos testados nas parcelas. Esta diferença de precisão às vezes constitui um defeito deste tipo de delineamento, mas também pode ser vantajosa. Uma desvantagem é, porém, sem dúvida, que a análise estatística é mais difícil do que nos blocos casualizados ou nos quadrados latinos e que algumas comparações entre combinações de tratamentos se tornam relativamente complicadas.

Em casos mais complexos, as subparcelas podem, por sua vez, ser repartidas em subsubparcelas. Temos, então, três resíduos distintos: Resíduo referente à parcela, resíduo referente à subparcelas e resíduo referente à subsubparcelas. E o processo de subdivisão pode ser levado mais além, se for conveniente.

Um ponto relativamente complicado nos experimentos em parcelas subdivididas é o que se refere à comparação entre médias de tratamentos pelos testes “t”, de Tukey, de Duncan ou de Scheffé.

Exemplo: Os dados abaixo se referem à altura de plantas. Os blocos controlam a fertilidade do solo. Os tratamentos principais são três níveis de adubação e os tratamentos secundários são dois espaçamentos. O modelo é de efeitos fixos. As doze parcelas estão organizadas em quatro blocos (I, II, III e IV). Cada bloco tem três parcelas. Sorteia-se para cada parcela dentro de blocos, um dos três tratamentos principais (A0, A1 E A2). As parcelas são, então, subdivididas e sorteia-se, para uma das subparcelas, um dos tratamentos secundários (BO ou B1).
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Nas ciências experimentais, o modelo hierárquico é usado com a finalidade de controlar fatores. Por exemplo, se um pesquisador quiser estudar a concentração de um composto em diferentes frutos de diferentes árvores de diferentes pomares, poderá utilizar o modelo hierárquico com efeitos aleatórios.

Já os experimentos com parcelas subdivididas são ideais para comparar “tratamentos dentro de tratamentos”, desde que seja possível “subdividir” cada parcela. Por exemplo, pode ser feito um experimento com parcelas subdivididas para comparar três tipos de testes de inteligência em pessoas com diferentes níveis de escolaridade. Neste caso, a escolaridade seria o tratamento principal, tipo de teste seria o tratamento secundário e cada pessoa seria uma parcela. Essa “parcela” seria subdividida, no sentido de que cada pessoa seria observada várias vezes (uma observação para cada tipo de teste).

